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COMO  SERA  0  MUNDO 
DAQUI  A  30  ANOS 

A  CONVITE  DO  METRO,  0  ATOR  WILL  SMITH  E  SEU  FILHO 
JADEN  IMAGINAM  0  FUTURO  DO  PLANETA  pâgs. os e 09 
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Aluno  crítica  estrutura 
da  Unif esp  Diadema 

Custeada  pela  sociedade.  Campus  da  Universidade  Federal  de  São  Paulo  está  em  situação  precária.  Estudantes  criaram  página  no 
Facebook  para  denunciar  problemas.  Universidade,  que  abriga  7  cursos  e  3  mil  alunos,  disse  que  serão  investidos  R$  400  milhões  págs.02e<b 


AGORAEMATA-  MATAj 

Corinthians  foi  o  único  da  capital  a  vencer  na  última  rodada  da 
classificação.  Palmeiras  e  Santos  fazem  primeiro  clássico 


Pato  comemora  o  segundo  gol  na  vitória  sobre  o  Atlético  Sorocaba  no  Pacaembu  1  rodrigo  coca/fotoarena 


Takuma  Sato  vence  a  19  na  Indy  1  divulgação/indycar 


Castroneves 
chega  em  10», 
mas  é  líder 

O  japonês  Takuma  Sato  venceu  em 
Long  Beach  e  Hélio  Castroneves 
chegou  em  lOq.  A  próxima  etapa 
acontece  em  SP  no  dia  5  de  maio  pág.b 

Mais  da  metade 
ainda  não  entregou 
declaração  do  IR 

Prazo  para  acertar  as  contas  com  o 
Leão  termina  em  30  de  abril.  Multa 
para  quem  atrasar  é  de  R$  165,74  pág.og 
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Sujeito 
pena  de 
morte 

Dzhokhar  Tsarnaev,  19, 
um  dos  dois  irmãos 
acusados  pelo  ataque 
com  bombas  à  Maratona 
de  Boston,  na  segunda- 
feira  passada,  pode 
ter  que  enfrentar  um 
tribunal  federal  -  o  que  o 
sujeitaria  a  um  pedido  de 
pena  de  morte.  Políticos 

norte-americanos 
pressionam  para  que  ele 
seja  tratado  com  rigor. 

Leia  mais  na  pág.  07 


Dólar 

-0,19% 
(R$  2,01) 

Bovespa 

Euro 

-  0,39% 
(R$  2,62) 

Sehc 

(7,50%) 

Salário 
mínimo 

(R$  678) 

Unifesp  tem  precariedade  e 

Sem  infraestrutura.  Aiunos  do  campus  da  Universidade  Federai  de  São  Pauio  em  Diadema  criaram  página  na  internet 


Uma  porta  estreita  de  metal 
e  vidro,  escondida  entre  uma 
loja  de  material  de  limpeza, 
oficinas  mecânicas  e  um  CFC 
(Centro  de  Formação  de  Con- 
dutores), não  parece,  mas  é  a 
entrada  de  uma  instituição 
federal  de  ensino  superior  no 
ABC. 

Na  fachada,  não  há  nada 
que  informe,  mas  é  ali  que 
funciona  uma  das  quatro  uni- 
dades da  Unifesp  (Universida- 
de Federal  de  São  Paulo)  em 
Diadema. 

Para  protestar  sobre  es- 
te e  outros  problemas  de  in- 
fraestrutura, os  alunos  ape- 
laram para  as  redes  sociais  e 
criaram  o  Diário  de  Unifesp  - 
Campus  Diadema. 

A  página  no  Facebook  re- 
lata problemas  de  manuten- 
ção dos  prédios  que,  segundo 
os  estudantes,  prejudicam  o 
andamento  das  aulas  e  o  pro- 
cesso de  aprendizagem. 

No  ar  há  dez  dias,  a  página 
(www.facebook.com/diario- 

deunifespcampusdiadema) 
contabilizava  680  curtidas  até 
a  tarde  de  ontem. 

Entre  as  postagens  -  com 
fotos  -  estão  casos  de  micro- 
-ondas  que  explodiu  e  bebe- 
douro sempre  desabastecido. 

Os  textos  e  as  imagens  re- 
latam a  existência  de  apare- 
lhos de  ar  condicionado  que 
estão  inutilizados  por  falhas 


3.000 

alunos,  aproximadamente,  estão 
matriculados  na  Unifesp  em 
cursos  como  Ciências  Biológicas, 
Engenharia  Química  e  Farmácia. 


de  instalação  elétrica  e  de 
partes  do  teto  sem  forro  e 
com  infiltrações. 

Há  até  uma  ameaçadora 
colmeia,  que  se  desenvolveu 
do  lado  de  fora  da  janela  de 
uma  das  salas. 

Com  misto  de  ironia  e 


bom  humor,  os  alunos  iden- 
tificaram a  imagem  dos  inse- 
tos  e  sua  moradia  como  'nos- 
sas companheiras'. 

Outra  foto,  que  faz  alerta 
sobre  a  acessibilidade,  mos- 
tra um  jovem  'escalando' 
uma  ladeira  de  paralelepípe- 


do que  dá  acesso  a  uma  das 
unidades  no  Centro. 

"Enfrentamos  há  um  bom 
tempo  situação  de  má  in- 
fraestrutura, que  só  piorou 
após  a  greve  de  2012",  afir- 
mou o  responsável  pela  pá- 
gina, André  Rodrigo  da  Silva, 


21  anos,  do  curso  de  Licencia- 
tura Plena  em  Ciências. 

Segundo  o  jovem,  o  diá- 
rio virtual  tem  aprovação  da 
maioria  dos  alunos  e  funcio- 
nários. A  iniciativa  inspirou 
os  colegas  do  campus  de  Gua- 
rulhos, que  criaram  página 


FOTOS:  REPRODUÇÃO  FACEBOOK 


Diário  de  Unifesp  -  Campus  Diadema 


Olhar 
cidadão 


JOSE  LUIZ 
DATENA 


ABORTO  A  BALA 

Em  janeiro  deste  ano,  no  bairro  do  Campo  Limpo,  em 
São  Paulo,  Daniela  Nogueira  de  Oliveira  morreu  com  um  ti- 
ro na  cabeça  durante  uma  tentativa  de  assalto.  Trágico,  não? 
Pior  ainda  se  lembrarmos  que  Daniela  estava  grávida  de  no- 
ve meses  e  com  parto  marcado  para  menos  de  uma  semana. 

O  filho  que  ela  não  teve  é  mais  um  brasileiro  marcado  pe- 
la violência  antes  mesmo  de  nascer.  O  verdadeiro  aborto  à  ba- 
la! Os  suspeitos  desse  crime  hediondo,  presos  por  policiais  da 
Rota,  no  ultimo  sábado  numa  comunidade  da  zona  sul  de  São 
Paulo,  segundo  policiais,  teriam  confessado  detalhes  do  crime. 

E  aí,  onde  estão  os  direitos  dos  humanos  que  são  vítimas? 
E  aí,  o  que  é  que  nos  garante  que  canalhas  como  esses,  que 
matam  mulheres  grávidas,  vão  ter  uma  punição  à  altura? 
Ou  daqui  a  pouco  estarão  nas  ruas,  em  progressão  de  pena, 
num  regime  semi-aberto  com  saída  temporária? 


Não  é  o  crime  pelo  crime,  é  o  crime  pela  estupidez,  pe- 
la maldade,  pela  covardia.  Só  ouço  gente  defendendo  bandi- 
do, enquanto  os  verdadeiros  cidadãos  de  bem  que,  como  vo- 
cê, lêem  essa  coluna  e  nesse  momento  lutam  com  dignidade 
para  colocar  comida  em  casa,  ficam  expostos  a  cruzar  com  a 
morte  a  cada  minuto  em  cada  esquina  desse  Brasil  sem  lei. 

Enquanto  isso,  o  discurso  cínico  e  frio,  principalmente 
de  políticos  de  quem  pouco  se  espera,  vai  em  defesa  de  as- 
sassinos de  menores  ou  adultos  que  matam  sem  ter  dó.  É 
evidente  que  o  nosso  sistema  penitenciário  corrompido  não 
recupera  ninguém,  mas  também,  é  claro,  que  esses  matado- 
res demoníacos  não  podem  ficar  à  solta  por  aí. 

Gente  que  rasga  a  lei  de  Deus  e  cospe  na  lei  dos  homens, 
praticando  verdadeiros  atos  de  selvageria  contra  uma  popu- 
lação indefesa.  São  lobos  à  espreita  de  massacrar  as  ovelhas. 
Carrascos  sem  dó  nem  piedade. 

A  pena  de  morte  existe  no  Brasil  e  está  na  mão  deles.  Ban- 
didos miseráveis.  Você  tem  alguma  dúvida  disso? 
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xposta  em  rede  social 

para  denunciar  a  falta  de  manutenção  das  unidades.  Instituição  promete  fazer  as  melhorias 


semelhante.  Estudantes  de 
Santos  e  Osasco  planejam  fa- 
zer o  mesmo. 

"Batalhamos  para  entrar 
nesta  universidade,  que  é 
custeada  pela  sociedade,  mas 
a  infraestrutura  oferecida 
não  condiz  com  o  nome  da 


Unifesp",  afirmou  Silva. 

Promessa  de  solução 

A  direção  da  Unifesp  Diade- 
ma informou,  em  nota  ofi- 
cial, que  tem  conhecimen- 
to dos  problemas  relatados 
pelos  alunos.  "Na  medida  do 


THALES  STADLER/ABCDIGIPRESS 


|  Na  sobreloja  de  um  pequeno  prédio,  uma  | 
s  unidades,  na  rua  Antonio  Poli  de  Moraes, 
I  no  Centro,  divide  espaço  com  o  comércio  ej 
não  tem  qualquer  inscrição  na  fachada  - 


SBC  alerta  sobre 
risco  de  dengue 


A  Prefeitura  de  São  Bernar- 
do intensificará  as  ações 
de  orientação  e  combate  à 
dengue  com  foco  nas  áreas 
de  maior  risco.  Uma  das  re- 
giões mais  valorizadas,  o 
Rudge  Ramos  é  a  que  inspi- 
ra maior  preocupação. 

Dos  11  casos  autóctones 
da  doença  (contraídos  no 
próprio  município),  três  fo- 
ram registrados  no  bairro. 

As  equipes  têm  encontra- 
do no  local  grande  quantida- 
de de  criadouros  do  mosqui- 
to, o  que  revela,  segundo  o 
Centro  de  Controle  de  Zoo- 
noses, "certo  relaxamento 
da  população  em  relação  às 
medidas  preventivas". 


Em  outra  área  preocu- 
pante, o  bairro  Anchieta, 
onde  um  caso  foi  registra- 
do, a  Prefeitura  reclama  re- 
sistência dos  moradores. 

Muitas  das  residências, 
algumas  com  piscinas,  es- 
tão em  condomínios  fecha- 
dos e  parte  destes  proprie- 
tários não  tem  permitido  a 
entrada  dos  técnicos. 

Nesta  sexta-feira,  as  pre- 
feituras de  Santo  André, 
São  Bernardo  e  São  Caetano 
realizarão  mutirão  contra  a 
dengue  na  divisa  entre  os 
municípios.  A  ideia  é  distri- 
buir material  informativo  e 
localizar  criadouros  do  Ae- 
des  aegypt.  ©  metro  abc 


possível,  as  medidas  já  estão 
sendo  tomadas.  Também  es- 
tamos em  processo  de  libera- 
ção financeira  para  sanar  os 
problemas  com  extintores, 
bebedouros,  água,  projetos 
de  construção,  etc." 

Entre  outros  canais  de  co- 


municação com  os  estudan- 
tes, a  universidade  mantém 
congregações  de  campus,  ou- 
vidoria e  um  jornal. 


ANDRE 
VIEIRA 

METRO  ABC 


Prédios  provisórios 
serão  desativados 

Duas  das  quatro  unidades 
da  Unifesp  em  Diadema 
que  não  pertencem  à  uni- 
versidade serão  desativa- 
das  no  ano  que  vem.  Insta- 
lado desde  2007,  o  campus 
tem  salas  de  aula,  laborató- 
rios e  outras  seções  de  estu- 
do e  administrativas  espa- 
lhadas por  quatro  pontos 
da  cidade.  Além  da  unida- 


de Antonio  Doll,  que  é  alu- 
gada, o  prédio  do  Florestan 
Fernandes  será  devolvido 
para  a  Prefeitura.  Ambas 
estão  no  Centro.  As  unida- 
des José  Alencar,  no  Cen- 
tro, e  José  de  Fillipi,  no 
Eldorado,  são  de  proprie- 
dade da  Unifesp  e  terão 
obras  de  melhorias  estru- 
turais em  2014.  O  investi- 
mento nos  próximos  cin- 
co anos  será  de  R$  400 
milhões.  ©  metro  abc 
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WD  DIA  DAS  MAES  DÊ  UM  ARNO  CLIC  LAV 
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0  primeiro  e  única  liquidificado:  com  exclusiva 
sistema  Cllclav.  Com  apenas  uni  tHc  nt>  botão 
vacê  so]ta  a  faca  áo  cope  g  ]ava  pc-rf cltamcnte. 

arnD.com  .bi/cliclav 
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Lobby  deve  ser 
regulamentado 

Legalização.  Casa  Civil  estuda  a  regulamentação  da  prática.  Lobista  seria  tratado  como 
profissional,  mas  teria  cadastro  na  CGU  e  prestaria  contas  de  todas  as  suas  atividades 


O  lobby  está  próximo  de  ga- 
nhar uma  regulamentação 
no  Brasil.  Sempre  relaciona- 
da ao  tráfico  de  influência 
e  à  corrupção,  a  atividade  é 
objeto  de  um  projeto  de  lei  - 
discutido  desde  2008,  em  fa- 
se conclusiva  de  estudo  na 
Casa  Civil. 

Segundo  a  proposta,  os 
lobistas  teriam  que  se  ca- 
dastrar na  CGU  (Controla- 
doria  Geral  da  União)  para 
atuar  no  Congresso,  no  go- 
verno e  no  Poder  Judiciário. 
A  atividade  também  deverá 
ser  tornar  mais  transparen- 
te e  todas  as  ações  defendi- 
das pelos  profissionais  terão 
que  ser  divulgadas  na  inter- 
net. Legalizados,  os  lobistas 
usariam  crachás  com  o  no- 
me e  a  empresa  que  repre- 
sentam, tirando  a  atividade 
da  informalidade. 

A  proposta  tem  como  base 
a  experiência  internacional, 


com  o  modelo  norte-ameri- 
cano  usado  como  referência. 
Nos  Estados  Unidos,  a  ativi- 
dade é  regulamentada  há  67 
anos  e  os  lobistas,  inclusive, 
são  organizados  na  AAL,  sigla 
em  inglês  para  a  Liga  Ameri- 
cana de  Lobistas. 

23  anos 

A  tentativa  de  legalizar  o 
lobby  no  Brasil  tramita  des- 
de 1990  no  Congresso.  O 
projeto  6.132,  elaborado  pe- 
lo então  senador  Marco  Ma- 
ciel, já  aprovado  no  Sena- 
do, reconhece  o  lobby  como 
atividade  profissional  e  pre- 
vê a  aplicação  de  multas  a 
quem  usar  o  mecanismo  pa- 
ra obter  vantagens  pessoais. 

A  falta  de  regras  específi- 
cas é  uma  barreira.  Hoje,  sem 
uma  regulamentação,  o  lobby 
está  associado  sempre  aos  es- 
cândalos políticos.  A  defesa 
da  regularização  do  lobby  ga- 
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Empresas  preferem  usar  o  termo  "assessoria  parlamentar"  i  ricardo  marques/metro 


nhou  força  após  a  descoberta 
da  partipação  de  funcionários 
públicos  na  elaboração  de  pa- 
receres falsos,  esquema  crimi- 
noso descoberto  na  Operação 
Monte  Carlo,  da  Polícia  Fede- 
ral, em  novembro  de  2012. 

Após  a  entrada  em  vigor 
da  Lei  de  Acesso  à  Informa- 
ção, a  regulamentação  do 
lobby  é  vista,  dentro  do  go- 
verno, como  o  próximo  pas- 


Mais  de  25  mil  moradias 
construídas  como  devem  ser. 
Não  é  só  mudar  de  casa, 
é  mudar  de  vida. 


O  Governo  do  Estado  de  Sao  Paulo,  por  meio  da  CDHU,  revolucionou  o  conceito 
de  moro  d  io  popular  no  Estado  de  S&o  Paulo.  Desde  201 1  „  já  forcam  entregues 
mais  de  25  mil  moradias.  E  sabe  como  são  as  casas?  São  as  maiores  e  melhores 
casas  populares  do  Brasil.  Com  doisau  três  dormitórios,  piso  cerâmico,  azulejo 
no  bonheiroe  no  cozinha,  tela  mais  alto  e  aquecimento  sobr.  E  a  arquitekira  é 
baseada  no  Desenha  Universal  -  é  mais  que  acessibilidade,  é  Funcionalidade, 
con Forio  e  segurança  aos  idosos,,  obesos ,  crianças  e  deficientes.  Os  bairros  íêm 
Ioda  a  infraestruiura,  com  ruas  asfaltada*,  hz  détVica,  esgoíoeágua  encanada, 
É  mais  que  casa  nova.  É  vida  nova  para  todo  mundo. 


so  para  melhorar  a  relação 
entre  o  poder  público  e  a  so- 
ciedade. "Sem  fiscalização, 
o  lobby  informal  fora  do  lo- 
cal e  do  horário  de  traba- 
lho vai  continuar",  salienta 
o  doutor  em  ciência  políti- 
ca Wagner  Pralon  Mancuso. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Estudante 
nega  agressão 
a  motorista 
de  ônibus 

O  universitário  Rodrigo  dos 
Santos  Freire,  de  25  anos,  e 
o  motorista  André  Luís  Oli- 
veira, de  33  anos,  são  acusa- 
dos de  homicídio  por  terem 
provocado  o  acidente  que  fez 
com  que  o  ônibus  despencas- 
se  de  um  viaduto  no  Rio  de 
Janeiro  matando  oito  pes- 
soas, no  dia  2  de  abril. 

Apoiado  em  muletas,  com 
ferimentos  nas  pernas,  fratu- 
ra  na  bacia  e  o  rosto  coberto 
parcialmente  por  uma  más- 
cara cirúrgica  para  proteger 
uma  lesão  na  mandíbula,  dis- 
se que  no  dia  do  acidente  es- 
tava atrasado  para  a  aula  no 
curso  de  licenciatura  em  físi- 
ca da  UFRJ  (Universidade  Fe- 
deral do  Rio  de  Janeiro). 

Segundo  ele,  o  sinal  para 
que  o  ônibus  parasse  já  esta- 
va acionado.  A  porta  abriu, 
mas  quando  ele  ia  sair,  o  mo- 
torista a  fechou  e  arrancou. 

O  universitário  afirma  ter 
sido  agredido  verbalmente 
pelo  motorista,  que  teria  dito 
"quem  mandou  você  ir  rebo- 
lando", se  referindo  ao  moti- 
vo de  ter  fechado  a  porta. 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDIOtà)  METR0J0RNAL.C0M.BR 


DESEMPENHO  DE  GOVERNOS 
DO   PT   PREOCUPA  DILMA. 

Já  no  ritmo  das  eleições  de 
2014,  a  presidenta  Dilma 
está  preocupada  com  pes- 
quisas que  recebeu  atestan- 
do avaliação  negativa  de 
governos  petistas.  As  pes- 
quisas informam  que  os 
governadores  do  Rio  Gran- 
de do  Sul,  Tarso  Genro,  e  do 
DF,  Agnelo  Queiroz,  são  os 
casos  mais  preocupantes. 
Desgastado  com  greves  in- 
termináveis de  servidores, 
Jaques  Wagner  (BA)  tem  o 
cartaz  mais  sujo  que  pau 
de  galinheiro. 

SERÁ  DIFÍCIL.  Dilma  avalia 
que  precisará  de  palan- 
ques fortes  nos  Estados 
para  enfrentar  os  adversá- 
rios hoje  postos  contra  sua 
reeleição  em  2014. 

ESTADOS  PEQUENOS.  Além 
dos  três  governos,  que  es- 
tão com  dificuldades,  o  PT 
administra  Sergipe,  com 
Marcelo  Déda,  e  Acre,  com 
Tião  Viana. 

NOVES  FORA,  ZERO.  A  Agên- 
cia Nacional  de  Aviação 
Civil  informou  que  vai 
"aumentar  em  160%"  sua 
atuação  durante  a  Copa. 
Quanto  é  160%  de  zero? 

CENSURA  NO  PMDB.  Após 
liderar  redemocratiza- 
ção  que  pôs  fim  à  cen- 
sura no  Brasil,  PMDB- 
-DF  agora  veta  exibição 
na  tevê  de  três  "comer- 
ciais" gravados  pelo  de- 
putado Luiz  Pitiman  (DF) 
com  criticas  ao  governo 
de  Agnelo  Queiroz  (PT). 
O  vice-governador  Tadeu 
Filippelli  assumiu  por  es- 
crito a  censura. 

JUNTOS  DE  NOVO.  Segundo 
o  deputado  Alfredo  Sirkis 
(PV-RJ),  os  fundadores  do 
Rede  não  perderam  as  es- 


"LULA  TINHA 
TALENTOS 
DIPLOMÁTICOS 
INDISCUTÍVEIS." 

CELSO  LAFER,  EX-CHANCELER 
DO  GOVERNO  FHC,  AO 
CRITICAR  A  POLÍTICA 
EXTERNA  DE  DILMA 


peranças  de  criar  o  parti- 
do. Mas  cogitam  aliança,  se 
tudo  der  errado,  até  com  o 
PV,  em  torno  de  Marina  Sil- 
va em  2014. 


Marina  Silva  i  divulgação 


CAINDO  FORA.  Queixoso 
por  "ter  pouco  espaço  no 
PCdoB",  o  deputado  Protó- 
genes  Queiroz  (SP)  está  de- 
cidido a  deixar  o  partido 
para  integrar,  temporaria- 
mente, o  Mobilização  De- 
mocrática, fruto  da  fusão 
PPS-PMN. 

PENSANDO  BEM  se  to- 

dos  os  terroristas  do 
mundo  usarem  boné 
para  trás,  terão  que  pren- 
der metade  do  Brasil. 


PODER  SEM  PUDOR 

Geddel  é  mais  embaixo 


Houve  uma  época,  quan- 
do foi  ministro  da  Saúde, 
que  José  Serra  tentou  as- 
similar as  artes  da  políti- 
ca, aprendendo  a  ser  me- 
nos Serra,  por  exemplo. 
Mas  foi  difícil.  O  líder 
do  PMDB,  Geddel  Viei- 
ra Lima  (BA),  ia  viajar  ao 
exterior,  quando  recebeu 
dele  um  telefonema  rís- 
pido: 


-  Você  vai  viajar?  Mas 
amanhã  temos  uma  vota- 
ção importantíssima,  da 
CPMF,  e  você  é  um  voto. 

Curto  e  grosso,  Geddel 
fulminou: 

-  Um  voto  coisa  nenhu- 
ma, Serra  são  cem  votos. 
Sou  o  líder!  -  ensinou  Ged- 
del, até  então  um  serris- 
ta  militante,  mas  não  por 
muito  mais  tempo. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


carro  que  ser 

Confiavel  > 

Seminovo  sem  stress  d  â 
na  Seminovos  Localiza, 
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EXPRESSION 
1.62012 
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,7,  de  confiança 
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OS  CARROS 
COMPLETOS 
l/Ê/W  COM: 


Ar-condicionado 
Direção  hidráulica 
Vidros  etétricos 
Travas  elétricas 
Pintura  metálica 


Respeite  a  sinalização  de  trânsito,  viabilizamos  troga 


I  www.&ofninovoslocaliza.com.br 


SANTO  ANDRE; 

AV.  DOS  ESTADOS,  6.700 
PARQUE  JAGATUBA 


4478 4850 
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4335  3466 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANOtà)  SEBRAESP.COM. BR 


CINQUENTÃO,  MAS  COM  ESPIRITO 
RENOVADO  PARA  EMPREENDER 

Para  muitos,  fazer  50  anos  é  emblemático.  Há  nem  tanto 
tempo  assim,  era  a  hora  de  pensar  na  aposentadoria.  Po- 
rém, estamos  vivendo  mais.  Atualmente,  a  expectativa  de 
vida  do  brasileiro  supera  os  74  anos,  segundo  o  IBGE  (Ins- 
tituto Brasileiro  de  Geografia  e  Estatística),  um  aumento 
de  mais  de  três  anos  ante  2000.  Profissionalmente  para 
os  que  completam  meio  século  com  saúde  -  e  mais  gente 
tem  chegado  bem  à  essa  idade  com  os  avanços  da  medici- 
na, economia  e  adoção  de  hábitos  saudáveis  -  a  perspecti- 
va é  de  um  bom  período  ainda  na  ativa,  em  que  a  opção 
de  abrir  o  próprio  negócio  ganha  força. 

Ficar  em  casa  de  pijama  não  traduz  mais  a  postura 
dos  cinquentões.  É  comum  estarem  cheios  de  energia, 
com  vontade  e  necessidade  de  produzir.  Ao  mesmo 
tempo  e,  infelizmente,  parte  do  mercado  de  trabalho 
se  mostra  menos  simpático  com  esse  público. 

Pesquisa  do  Sebrae-SP  indica  que,  no  Estado  de 
São  Paulo,  entre  os  ocupados,  a  participação  de  pes- 
soas com  50  anos  ou  mais  como  empreendedores  é  de 
35,9%,  enquanto  a  média  é  de  20,3%.  Além  disso,  34% 
dos  negócios  dos  cinquentões  têm  de  um  a  cinco  anos 
de  existência,  32%  abrem  o  negócio  próprio  por  neces- 
sidade, 30%  por  vontade  e  23%  por  oportunidade. 

Se  a  solução  para  se  manter  em  atividade  for  mon- 
tar uma  micro  ou  pequena  empresa,  é  preciso  tomar 
os  mesmos  cuidados  que  em  qualquer  idade.  É  preci- 
so planejamento  e  preparo  ou  a  iniciativa  nasce  torta 
e  a  possibilidade  de  sobrevivência  diminui. 

Mas  o  empresário  mais  velho  tem  a  seu  favor  a  experiên- 
cia de  vida  e  todo  um  aprendizado  profissional:  é  fazer  valer 
o  seu  conhecimento  e  adaptá-lo  para  facilitar  a  jornada. 

Não  é  equivocado  dizer  que,  no  geral,  o  cinquentão 
está  no  ápice  de  sua  competência  técnica  e  conta  com 
uma  bagagem  de  inteligência  emocional  valiosa.  Ele  já 
passou  da  fase  de  agir  por  impulso  e,  se  é  menos  ousado 
do  que  os  mais  novos,  a  maior  capacidade  de  pondera- 
ção pode  ajudá-lo  na  tomada  de  decisões  importantes. 

Este  empreendedor  tem  a  força  da  juventude  e  a  vi- 
são que  a  maturidade  proporciona.  O  principal  é  saber 
que  existe  horizonte  profissional  no  empreendedoris- 
mo e  sair  de  cena  aos  50  e  poucos  anos  é  desperdício. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


NET  EMPRESAS. 


Na  reta  final  para  se 
acertar  com  o  Leão 

Imposto  de  Renda.  Receita  Federai  havia  recebido  46%  do  total  de  declarações 
esperadas.  Especialistas  recomendam  se  apressar  e,  se  for  o  caso;  pedir  ajuda  profissional 


A  nove  dias  do  fim  do  pra- 
zo para  a  entrega  da  declara- 
ção do  IR  (Imposto  de  Renda), 
muitos  brasileiros  sequer  reu- 
niram os  documentos  neces- 
sários para  acertar  as  contas 
com  o  Fisco.  Especialistas  aler- 
tam que  é  preciso  correr,  uma 
vez  que  há  multa  para  o  atra- 
so. Em  alguns  casos,  dizem, 
vale  a  pena  entregar  mesmo 
que  incompleta,  e  fazer  uma 
retificadora  mais  tarde. 

"Essa  mania  de  deixar  tu- 
do para  a  última  hora  é  cultu- 
ral. Dá  um  pouco  de  trabalho 
para  reunir  os  documentos, 
mas  já  se  passaram  quase 
dois  meses  desde  o  início  do 
prazo",  observa  Edino  Gar- 
cia, consultor  tributário  da 
IOB  FolhaMatic. 

De  acordo  com  a  Receita 
Federal,  até  sexta-feira,  12,2 
milhões  de  contribuintes  ha- 
vaim  entregado  a  declaração. 
O  número  representa  menos 
da  metade  (46%)  do  total  que 
o  Fisco  espera  receber  até  30 
de  abril. 

Um  das  explicações  pa- 


FIQUE  ATENTO 


0  prazo  para  a  entrega  da  declaração  do  Imposto 
de  Renda  termina  em  30  de  abril 


OS  PRINCIPAIS  ERROS 


rr\  ■  Junte  todos  os  comprovantes 

D-/%         B  de  rendimento  e  pagamento  antes 

^^^r  de  começar  a  preencher  a  declaração 

dos  contribuintes  que  caem  r  ; ~ r ; 

rn  „rnil_m  ■  Faça  simulações.  Em  alquns  casos, 

H          \  n  m  ZrZn  compensa  fazer  a  declaração  junto 
 d.ed.eclara[  algum  rendimento  aQ  c£mpanhe1ro  (especialmente  se  ambos 

se  encaixam  na  mesma  faixa  de  tributação) 

Z  J.%  ■  Contribuintes  que  venderam  ou  compraram 
imóveis,  têm  aplicações  na  bolsa  de  valores 

cometem  algum  erro  relacionado  0u  possuem  muitas  fontes  de  renda  podem 

às  despesas  médicas  ter  mais  dificuldades.  Avalie  se  não  vale  a         .É    ..    ,  ,, 

  pena  contratar  um  contador  ►  \  ^ic±  ™  T 

►  Outro  equívoco  comum  diz  respeito  ■■     ;  •••  ,-■   K»  "•fc/4  lse  na 

aos  dependentes:  se  a  pessoa  inclui  ■  fSe; ate -0  f™1  do  Prazo- alnda  estiverem  imposto  a  restituir) 

na  declaração  um  filho  que  trabalha  faHtando  documentos,  envie  para  a  Receita  rf 

como  estagiário,  por  exemplo,  o  a  declaração  mais  completa  possível.  r  contribuinte  recebe  uma 

valor  da  bolsa  recebida  por  ele  deve  Ass,nl; vore  evita  a  multa  e  pode  fazer  ,  d      d  , 

ser  informado  a  retihcaçao  mais  tarde 


CASO  NA0  ENTREGUE  NO  PRAZO 


ra  a  demora  é  a  dificuldade 
dos  contribuintes  na  hora  do 
preenchimento.  "O  programa 
da  Receita  está  cada  vez  mais 
completo,  mas  as  pessoas  têm 
muitas  dúvidas",  diz  Edino. 

Quem  mais  se  enrola 
são  os  brasileiros  com  mui- 
tas fontes  pagadoras.  Con- 


tribuintes que  venderam  ou 
compraram  imóveis  também 
costumam  ter  problemas. 

"Nessas  situações,  é  bom 
considerar  a  contratação  de 
um  profissional",  diz  Richard 
Domingos,  diretor  da  Con- 
firp  Consultoria  Contábil. 

Domingos  lembra  que  há 


uma  série  de  despesas  dedu- 
tíveis do  IR:  previdência  so- 
cial, gastos  médicos,  pensão 
alimentícia  e  pagamento  da 
previdência  de  um  emprega- 
do doméstico.  "Nesse  caso,  o 
valor  é  deduzido  do  imposto 
e  não  na  base  de  cálculo,  co- 
mo um  estímulo."  ©  metro 


IR  'engole'  semanas  de  trabalho 


ASSINE  JA:  4004-8844 


O  Imposto  de  Renda  é  uma 
tributação  progressiva,  o  que 
significa  que  tem  um  princí- 
pio, teoricamente,  mais  justo: 
quem  ganha  mais  paga  mais  - 
o  que  não  significa  pouco  (ve- 
ja tabela  ao  lado). 

Para  João  Eloi  Olenike,  pre- 
sidente do  IBPT  (Instituto  Bra- 
sileiro de  Planejamento  Tri- 
butário), a  Receita  deveria 
mstituir  mais  faixas  de  tributa- 
ção para  o  IR.  "Hoje,  quem  ga- 


nha R$  10  mil  mensais  paga  a 
mesma  porcentagem  de  uma 
pessoa  que  ganha  R$  50  mil." 

Olenike  ressalta,  porém, 
que  o  principal  problema  não 
é  o  IR,  mas  os  impostos  regres- 
sivos, cobrados  sobre  produtos 
e  serviços.  "As  pessoas  nem  sa- 
bem quanto  pagam",  observa. 
Em  10  de  junho,  entrará  em 
vigor  uma  lei  que  determina 
a  discriminação  desses  impos- 
tos na  nota  fiscal.  ©  metro 


QUANTO  PESA  NO  BOLSO 


SALÁRIO  MENSAL 

IMPOSTO  DE 

DIAS  DE  TRABALHO 

■ 

►  R$  2.000,00 

ISENTO 

0 

►  R$  3.500,00 

R$  1.140,72 

►  R$  5.000,00 

R$  4.412,76 

►  R$  6.000,00 

R$  7.669,96 

►  R$  10.000,00 

R$  21.470,54 

*F0NTE  IBPT  (INSTITUTO  BRASILEIRO  DE  PLANEJAMENTO  TRIBUTÁRIO) 


Comércio.  55,4%  dos 
devedores  têm  mais  de  40 


A  maioria  dos  devedores  bra- 
sileiros está  acima  dos  40 
anos,  segundo  pesquisa  do 
SPC  (Serviço  de  Proteção  ao 
Crédito)  e  da  CNDL  (Confede- 
ração Nacional  de  Dirigentes 
Lojistas). 

Para  Ana  Paula  Bastos, 
economista  do  SPC  Brasil,  a 
inadimplência  ocorre  devido 
ao  grande  número  de  com- 
promissos financeiros  e  à  fal- 
ta de  planejamento  para  o 
orçamento. 

A  segunda  faixa  etária 


"Nesta  faixa  etária,  eles 
já  são  chefes  de  família 
e  têm  um  número  maior 
de  compromissos  a  pagar, 
como  aluguel,  água,  luz/1 

ANA  PAULA  BASTOS,  ECONOMISTA  DO  SPC 

com  o  maior  percentual  de 
inadimplentes  é  a  dos  consu- 
midores entre  30  e  39  anos.  A 
pesquisa  não  inclui  os  calotes 
no  cartão  de  crédito.  ®  metro 


iWatch.  Um 
em  cada  cinco 
compraria 

O  relógio  inteligente  da 
Apple  não  passa  de  rumor, 
mas  já  há  interessados  em 
comprá-lo.  Um  estudo  reali- 
zado pela  consultoria  Chan- 
geWave  revela  que  19%  dos 
americanos  gostariam  de 
ter  o  dispositivo. 

A  porcentagem  de  inte- 
ressados no  relógio  é  maior 
do  que  entre  os  consumi- 
dores que,  em  2010,  se  dis- 
seram dispostos  a  comprar 
um  tablet  da  Apple.  ©  metro 


Cartão  de  débito  pré-pago 
não  compensa,  aponta  estudo 


ALESSANDRO  SHINODA/FOLHAPRESS 


Eles  ainda  não  são  muito 
comuns  no  Brasil,  mas  es- 
tão ganhando  espaço.  Os 
cartões  pré-pagos  vêm  sen- 
do oferecidos  pelos  ban- 
cos, principalmente,  pa- 
ra quem  quer  controlar  os 
gastos  dos  filhos.  Um  es- 
tudo da  Proteste  (associa- 
ção de  consumidores)  aler- 
ta, no  entanto,  que  eles  não 
são  vantajosos. 

Os  cartões  funcionam 
mais  ou  menos  como  os 


dos  celulares  pré-pagos.  O 
problema  é  que  a  maioria 
dos  que  existem  no  merca- 


do cobram  taxa  de  adesão, 
taxa  de  recarga  e  taxa  para 
saque. 

"Eles  foram  criados  pa- 
ra as  pessoas  que  não  con- 
seguem abrir  uma  conta 
corrente  e  para  o  uso  da  me- 
sada", explica  Renata  Pedro, 
técnica  da  Proteste.  "Mas 
vale  muito  mais  a  pena  pa- 
ra um  pai  ou  uma  mãe  pedir 
um  cartão  extra  ao  gerente 
do  banco,  com  saques  limi- 
tados", recomenda.  ®  metro 
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Suspeito  pode  ser 
condenado  à  morte 

Atentado  de  Boston.  Legisladores  pedem  que  pena  capitai  seja  considerada.  Dzhokhar 
Tsarnaev  segue  internado  em  estado  grave.  Ferimentos  na  garganta  o  impedem  de  faiar 


Após  a  captura  do  segundo 
suspeito  do  atentado  de  Bos- 
ton, legisladores  america- 
nos pressionam  para  que  o 
caso  seja  levado  à  Justiça  fe- 
deral. Com  isso,  Dzhokhar 
Tsarnaev,  19,  poderia  ser  con- 
denado à  morte. 

"Dados  os  fatos  que  vi,  se- 
ria apropriado  usar  a  pena 
de  morte,  e  espero  que  eles 
a  apliquem  em  um  tribunal 
federal",  disse  o  senador  de- 
mocrata Chuck  Schumer,  em 
entrevista  à  CNN.  Em  Massa- 
chusetts,  a  pena  capital  foi  ba- 
nida, mas  ela  poderia  ser  con- 
siderada a  nível  federal. 

Enquanto  isso,  um  gru- 
po de  senadores  republica- 
nos quer  ir  além:  considerar 
o  suspeito  tal  qual  os  terro- 
ristas responsáveis  pelo  11 
de  Setembro.  "Sob  a  lei  de 
guerra,  podemos  reter  es- 


se suspeito  como  um  poten- 
cial inimigo  combatente, 
sem  ter  de  nomear  um  ad- 
vogado", escreveram  John 
McCain  e  Lindsay  Graham. 

Dzhokhar  Tsarnaev  tem 
origem  chechena  e  ganhou  a 
nacionalidade  americana  no 
ano  passado.  Ele  segue  inter- 
nado em  estado  grave  em  um 
hospital  de  Boston.  O  prefei- 
to da  cidade,  Thomas  Meni- 
no, disse  não  ser  possível  sa- 
ber se,  algum  dia,  o  suspeito 
poderá  ser  interrogado,  devi- 
do aos  ferimentos. 

Autoridades  informaram 
que  Dzhokhar  teria  tentado  o 
suicídio  antes  de  ser  captura- 
do. Ele  foi  pego  após  24  horas 
de  buscas,  na  sexta-feira.  O  ir- 
mão, Tamerlan  Tsarnaev,  26, 
o  segundo  suspeito  do  aten- 
tado, foi  morto  em  uma  troca 
de  tiros  com  policiais.  ®  metro 


Na  maratona  de  Londres,  30  segundos  de  silêncio  por  Bostom  luke  macgregor/reuters 


Paraguai.  Boca  de  urna 
dá  vitória  a  opositor 


Cerca  de  3,5  milhões  de  pa- 
raguaios escolheram  ontem 
o  novo  presidente  do  país. 
Pesquisas  de  boca  de  urna 
davam  a  vitória  ao  multimi- 
lionário Horácio  Cartes,  do 
Partido  Colorado,  de  oposi- 
ção, com  50,8%  dos  votos. 

Cartes  é  um  estreante  na 
política.  Segundo  agências 
de  notícias,  ele  sequer  havia 
votado  em  uma  eleição  até 
2010,  um  ano  depois  de  se  fi- 
liar ao  Partido  Colorado. 

A  legenda,  em  compen- 
sação, tem  décadas  de  expe- 
riência na  política  paraguaia. 


Os  colorados  comandaram  a 
nação  por  61  anos,  até  serem 
derrotados,  em  2008,  pelo 
esquerdista  Fernando  Lugo. 

Lugo,  um  ex-bispo  cató- 
cilo,  sofreu  um  processo  de 
impeachment  relâmpago 
no  ano  passado,  o  que  levou 
à  condenação  do  Paraguai 
por  países  vizinhos,  entre 
eles,  o  Brasil. 

De  acordo  com  a  boca  de 
urna,  Cartes  derrotou  o  libe- 
ral Efraín  Alegre,  do  partido 
do  atual  presidente,  Federi- 
co Franco.  Alegre  aparecia 
com  37%  dos  votos.  ©  metro 


Assine  NET  Empresas.  Empresa  que  economiza  vai  longe, 
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ESPECIAL 
DIA  DA 
TERRA 

COM  WILL  &  JADEN  SMITH 


Pausa  para  reflexão  I 


Paijilh 
um  futuro 

Will  e  Jaden  Smith 
toparam  o  convite  do 
Metro  para  opinar  sobre 

o  futuro  do  planeta 
nesta  edição  especial  do 
Dia  da  Terra,  celebrado 
hoje  em  todo  mundo.  A 
escolha  não  é  à  toa:  os 
dois  estrelam  "Depois  da 
Terra",  ficção  científica 
que  estreia  em  junho 
mostrando  uma  aventura 
dos  dois  em  meio  a  um 
futuro  apocalíptico. 


Especial.  Monitores  de 
saúde  24  horas  e  nada 
detrabaího.  Assim  será 
ávida  daqui  a  30  anos, 
quando  Jaden  Smith  tiver 
a  idade  de  seu  pai  hoje 

Há  30  anos,  não  havia  inter- 
net nem  aparelhos  celulares. 
Mas  como  será  a  vida  30  anos 
à  frente  de  hoje,  em  2043? 

"Vamos  usar  drogas  pa- 
ra melhorar  nossa  cognição. 
Quase  90%  dos  estudantes 
universitários  já  fazem  uso  de 
substâncias  desse  tipo",  diz 
Rohit  Talwar,  CEO  da  empre- 
sa de  previsão  Fast  Future. 

Para  Josh  Calder,  da  Fore- 
sight  ALliance,  em  2043  se- 
remos basicamente  robôs.  "A 
inteligência  artificial  vai  regu- 
lar toda  a  nossa  vida.  Ela  fará 
a  maior  parte  da  força  de  tra- 
balho ser  dispensada,  e  os  go- 
vernos pagarão  mesadas  aos 
desempregados.  Os  trabalhos 
restantes  serão  de  operação 
de  inteligência  artificial." 

Esse  sistema  também  es- 
tará olhando  para  nós  o  tem- 
po inteiro.  "Você  será  moni- 
torado 24  horas  por  dias,  por 
seu  telefone,  e  será  avisado 
se  houver  algum  problema 
de  saúde  iminente",  especu- 
la Talwar.  "Isso  diminuirá  os 
custos  com  saúde,  porque  a 
prevenção  será  mais  barata." 

Claro  que  tudo  pode  ser 
diferente:  o  mundo  pode  so- 
frer de  falta  de  energia  ou  de 
dinheiro.  Mas  futuristas  são 
unânimes:  a  inteligência  ar- 
tificial veio  mesmo  para  ficar. 

ELISABETH 
BRAW 

METRO  INTERNACIONAL 


Tecnologia 

"Há  20  anos,  a  internet  acabava  de 
chegar  à  população.  Como  a  maior 
inovação  desde  a  invenção  da  impren- 
sa, ela  revolucionou  o  mundo.  Em  2043,  os  computado- 
res não  terão  mais  aparência  de  máquinas,  mas  de  hu- 
manos de  verdade.  Esses  seres  irão  habitar  na  nuvem  e 
estarão  disponíveis  a  partir  de  qualquer  dispositivo.  Eles 
expressarão  emoções,  falarão  línguas  e  entenderão  nos- 
sos gestos.  Esses  personagens  de  inteligência  artificial 
aparecerão  flutuando  em  telas  transparentes,  que  serão 
tão  baratas  quanto  sacolas  plásticas  e  estarão  espalhadas 
em  todo  o  mundo,  inclusive  em  países  em  desenvolvim- 
ento. Na  forma  de  robôs  humanóides,  eles  nos  assistirão 
em  várias  tarefas.  Trabalharemos  bem  menos,  no  máx- 
imo 15  horas  por  semana,  o  que  vai  nos  permitir  focar 
em  nossa  competência  mais  importante:  ser  humanos." 
ERWIN  VAN  LUN  CEO  da  empresa  Marketing  Futurist 


Lazer 


l'  )  I    "Em  2043,  o  lazer  será  imersivo.  O  ba- 

rateamento do  armazenamento  de  da- 
dos e  a  facilidade  de  realizar  gravações 
vão  permitir  que  qualquer  experiência  seja  capturada, 
repetida  ou  transformada.  Em  vez  de  assistir  a  reality 
shows,  o  público  poderá  experimentar  a  vida  de  seu  as- 
tro favorito  por  meio  de  arquivos  de  imagens  licenciadas 
pelo  artista.  O  mesmo  se  dará  com  filmes  e  televisão. 
Turistas  poderão  caminhar  pelo  Grand  Canyon  ou  visitar 
as  geleiras  da  Antártida  de  suas  casas.  O  uso  de  robôs  e  de 
impressão  3D  pouparão  tempo  e  trabalho." 
CHRISTOPHER  KENT  Cofundadorda  empresa  de  previsão  Foresight  Alliance 


Trabalho 


"As  indústrias  de  serviço  e  o  trabalho 
serão  impactados  pela  inteligência  ar- 
tificial. Cada  vez  mais  optaremos  por 
estudar  on-line,  de  graça,  em  cursos  ministrados  por  in- 
stituições como  Harvard.  Com  a  expectativa  de  vida  na 
casa  dos  cem  anos,  a  ideia  de  carreira  mudará  -  cada  um 
de  nós  poderá  facilmente  ter  de  6  a  10  profissões  diferen- 
tes ao  longo  da  vida.  Para  lidar  com  um  mundo  cada  vez 
mais  competitivo,  faremos  uso  de  ferramentas  capazes 
de  nos  deixar  mais  espertos,  eficientes  e  em  forma.  Avan- 
ços em  genética  terão  o  potencial  de  controlar  condições 
como  raiva,  estresse  e  obesidade." 
ROHIT  TALWAR  Futurista  e  CEO  da  empresa  Fast  Future 


WILL  &  JADEN 


Os  convidados  especiais  do  Metro  olham 
para  2043.  A  conclusão?  Na  visão  deles,  o  fu- 
turo terá  uma  estranha  semelhança  com  um 

dos  primeiros  filmes  de  sucesso  de  Smith 


Que  tal  ter  braços  mecânicos? 

Will:  Ah,  isso  sim.  Você  poderá  ter  um  apenas  para  se  divertir. 

Jaden:  Eu  serei  um  daqueles  caras  da  velha  guarda  que  vão  ficar 
dizendo:  "Não,  eu  não  preciso  de  toda  essa  nova  tecnologia." 

Will:  [imitando  voz  de  velho]  'Ah,  a  tecnologia  ultramoderna! 
As  pessoas  viviam  há  milhares  de  anos  sem  braços  metálicos. 
Agora,  todo  Tom,  Dick  e  Harry  têm  um  novo  joelho  de  metal." 

Drogas  nos  deixarão  mais  espertos? 

Jaden:  Ok,  eu  tenho  muito  a  dizer  sobre  isso. 


Will:  Ah,  Jesus. 


Jaden:  Estocaram  todos  os  sonetos  de  Shakespeare  em  algo  desse 
tamanho  [ele  segura  uma  fita  cassete  pequena].  Se  é  possível 
colocar  informação  em  células  artificiais  de  DNA,  acho  que  seria 
possível  fazer  isso  com  o  nosso  próprio  DNA  e  nosso  cérebro,  e  daí 
seríamos  capazes  de  fazer  o  download  de  coisas  para  nossos  corpos. 

Will:  Nossa,  isso  é  profundo. 

Experts  dizem  que  teremos  robôs. 
Isso  será  positivo? 


Will:  Todo  passo  à  frente,  mesmo  não  parecendo  bom,  é  positivo. 

Jaden:  Você  esqueceu  de  "Eu,  Robô"? 

Will:  Ok,  talvez  ele  esteja  certo.  Talvez  não  seja  bom.  [risos] 
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"Will  está  aqui",  diz  um  as- 
sistente. A  risada  dele  -  fa- 
miliar após  cem  episódios 
da  série  "Um  Maluco  no  Pe- 
daço" -  ecoa  pelos  corredo- 
res, enquanto  chega  para 
me  encontrar.  Com  uma  for- 
tuna estimada  em  US$  200 
milhões,  Smith  ainda  está 
feliz  de  rir  de  suas  próprias 
piadas. 

Seu  filho,  Jaden,  vem  lo- 
go atrás,  com  semblante  sé- 
rio, mas  simpático.  Também 
protagonista  de  um  block- 
buster  -  "Karatê  Kid"  (2010) 
-,  o  garoto  de  14  anos  coes- 
trela  o  filme  "Depois  da  Ter- 
ra", que  se  passa  mil  anos 
no  futuro  e  estreia  em  ju- 
nho. No  longa,  o  adolescen- 
te desbrava  um  planeta  po- 
voado de  criaturas  selvagens 
para  salvar  o  pai  ferido,  in- 
terpretado por  Smith. 

A  mensagem  ecológi- 
ca do  longa  fez  com  que  os 
dois  fossem  os  convidados 
especiais  perfeitos  do  Me- 
tro para  esta  edição  do  Dia 
da  Terra.  Em  uma  conversa 
íntima,  os  dois  falaram  so- 
bre o  trabalho  juntos,  a  vida 
em  família  e  música. 

Vocês  trabalham  juntos  e 
moram  juntos.  Mas,  Will,  o 
quanto  você  sabe  sobre  o 
que  o  Jaden  anda  fazendo 
na  internet? 


WILLE 
JADEN  SMITH 


OS  CONVIDADOS  ESPECIAIS  DO  METRO  FALAM  SOBRE  A  RELAÇÃO  ENTRE 
PAI  E  FILHO,  HIP-HOP  E  A  VIDA  PÓS-'DEPOIS  DA  TERRA' 


Will:  Não  muito.  É  o  que 
eu  quero  que  ele  pense  [ri- 
sos]. Tenho  um  grupo  de  Ho- 
mens de  Preto  que  me  man- 
têm atualizado. 

Jaden:  Era  o  que  eu  imagi- 
nava. Não  importa  o  que  eu 
faça  ou  como  faça,  ele  sem- 
pre sabe  100%  do  que  estou 
fazendo.  Não  faz  sentido  es- 
conder nada  porque  ele  sim- 
plesmente sabe. 

Como  você  tem  tanta  certe- 
za de  que  ele  sabe? 

Jaden:  Eu  apenas  sei  que  ele 
sabe  [os  dois  riem]. 


Jaden,  quando  você  foi  co- 
locado de  castigo  pela  últi- 
ma vez? 

Will:  Nós  não  colocamos 
ninguém  de  castigo.  Nos- 
sos filhos  são  responsáveis 
pelas  próprias  vidas.  Nossa 
ideia  é  dar  a  eles  o  máximo 
de  controle  sobre  suas  vidas 
o  mais  cedo  possível.  Nos- 
sa experiência  com  castigo 
foi  bem  negativa.  Logo,  vo- 
cê pode  fazer  o  que  for,  des- 
de que  possa  me  explicar 
por  que  motivo  aquela  deci- 
são foi  a  mais  acertada  para 
a  sua  vida. 


Jaden:  Tem  funcionado. 

Você  sente  falta  de  uma  in- 
fância normal? 

Jaden:  De  maneira  alguma. 
Saio  de  skate  todas  as  noi- 
tes, fico  com  os  amigos,  vou 
de  skate  à  casa  deles. 

Will,  quando  foi  que  você 
e  Jada  [Pinkett  Smith,  mu- 
lher de  Will  e  mãe  de  Ja- 
den] decidiram  que  Jaden 
conseguiria  abarcar  uma 
carreira  no  cinema? 
Will:  Você  nunca  tem  cer- 
teza. Você  tem  uma  intui- 


ção, você  pode  sentir  o  que 
seus  filhos  querem,  mas  até 
que  as  coisas  comecem  a  se 
desdobrar  e  ter  efeitos,  você 
não  pode  nunca  ter  certeza. 
Mas,  como  eles  escolheram 
um  negócio  no  qual  nós 
dois  tivemos  sucesso,  no  mí- 
nimo conseguimos  ajudá-los 
com  bons  conselhos. 

Jaden,  a  música  que  vo- 
cê faz  é  viajante  e  bem  di- 
ferente das  batidas  de 
Will.  Essa  foi  uma  escolha 
consciente? 

Jaden:  As  pessoas  já  dizem 
que  eu  pareço  com  ele,  que 


falo  e  ando  como  ele.  Se  eu 
fizesse  rap  como  ele,  as  pes- 
soas diriam:  "Vamos  come- 
çar uma  turnê  do  'Maluco 
no  Pedaço'"! 

Will,  você  se  conecta  com  a 
música  de  Jaden? 

Will:  A  mente  dele  é  tão 
mais  profunda  e  comple- 
xa do  que  a  minha  quan- 
do também  tinha  14  anos. . . 
Em  termos  melódicos,  o  que 
ele  faz  vai  muito  além  do 
que  eu  teria  sido  capaz  na 
mesma  idade. 

Jaden,  o  que  vai  acontecer 
quando  você  fizer  18  anos 
e  Will  despejá-lo  de  casa? 

Jaden:  Provavelmente  va- 
mos trabalhar  juntos  até  ele 
se  aposentar  -  só  que  ele 
muito  possivelmente  não 
vai  se  aposentar. 

Will:  [risos]  Temos  conversa- 
do a  respeito,  ele  tem  pen- 
sado em  se  tornar  um  me- 
nor emancipado.  Quero  que 
ele  tenha  todo  o  comando  e 
a  liberdade  possíveis  se  ele 
estiver  disposto  a  aceitar  a 
responsabilidade  em  cima 
disso.  Esses  dois  conceitos 
são  intrínsecos  um  ao  outro. 

MICHAEL 
FREIDSON 
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DIA  DAS  MÃES 
SHOPPING  ABC 

CONCORRA  A  UM 
TIGUAN  0  KM 
NO  SHOPPING  QUE 
CRESCEU  COM  VOCÊ. 


Balcão  de 
trocas  no  Piso  P2, 
de  22/4  a  13/5. 
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Av.  Pereira  Barreto,  42 
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O  Shopping 
que  cresceu 
com  você. 
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'Mad  Men'  de  volta 

Série.  Atração  chega  à  sexta  temporada,  que  estreia  hoje  no  canai  HBO.  Intérprete  de  Peggy  Oison, 
Elizabeth  Moss  faia  da  personagem,  que  agora  trabalha  em  outra  agência 


Quando  Elizabeth  Moss  sou- 
be que  sua  personagem  em 
"Mad  Men",  Peggy  Olson, 
deixaria  o  emprego  na  agên- 
cia Sterling  Cooper  Draper 
Pryce,  ela  ficou  inquieta: 
"Ainda  estou  na  série?". 

Sim,  Moss  está  na  sexta 
temporada  de  "Mad  Men", 
que  estreia  hoje,  às  21h,  no 
HBO.  Só  que,  agora,  a  per- 
sonagem foi  trabalhar  em 
uma  outra  agência.  "Fiquei 
preocupada,  achei  que  qua- 
se não  apareceria  mais  em 
cena.  E  fiquei  um  pouco 
triste,  porque  passei  mui- 
to tempo  com  os  rapazes  de 
lá",  diz  a  atriz. 

Mas,  nas  rodadas  de  entre- 
vistas de  divulgação  da  nova 
temporada  da  série,  os  pro- 
dutores sempre  requisita- 
vam Elizabeth  a  comparecer. 
"Pensei  que  pudesse  ser  um 
truque,  que  me  usassem  co- 
mo isca",  ela  brinca.  Mas  lo- 
go ela  viu  que  possivelmen- 
te seu  papel  teria  destaque, 


mesmo  sem  saber  detalhes. 

Moss  crê  que,  mesmo  em 
outro  emprego,  Peggy  vai  se 
portar  do  modo  como  apren- 
deu na  antiga  agência.  "Don 
[Jon  Hamm]  corresponde  à 
ideia  que  Peggy  faz  de  che- 
fia. Ela  certamente  vai  se  es- 
pelhar nele  onde  for",  diz. 
"Mas  ela  terá  de  aprender 
um  pouco  a  cada  temporada 
a  fazer  as  coisas  a  seu  modo, 
a  ser  ela  mesma  e  não  sim- 
plesmente obedecer  os  ou- 
tros", diz  a  atriz. 

Além  da  estreia  da  tem- 
porada nova,  os  fãs  da  atra- 
ção têm  outro  motivo  pa- 
ra celebrar:  o  box  com  DVDs 
(Universal,  R$  259)  das  cinco 
temporadas  anteriores  está 
nas  lojas.  E  "Mad  Men"  che- 
ga também  à  TV  aberta:  a 
primeira  temporada  estreia 
quarta,  às  20h,  na  TV  Cultura. 

NED 
EHRBAR 
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Sexto  ano 


Divulgação 
da  temporada 
traz  enigmas 

A  sexta  temporada  vem 
envolta  de  alguns  misté- 
rios. Um  teaser  e  fotos  fo- 
ram divulgados  em  pre- 
to e  branco.  Um  poster 
enigmático  traz  o  perso- 
nagem Don  olhando  para 
trás,  vendo  alguém  que 
se  parece  com  ele.  "Refle- 
te  a  ansiedade  dos  perso- 
nagens ao  pensarem  por 
que  são  como  são",  diz 
o  produtor  Matt  Weiner. 
"Talvez  você  seja  uma 
fraude...  Há  uma  pessoa, 
que  é  você,  que  está  atrás 
de  você.  E  você  sabe  co- 
mo ela  é",  diz.  Não  eluci- 
da muito,  mas  já  é  uma 
pista.  ©  METRO 


DIVULGAÇÃO 


INSS:  500  vagas  autorizadas 


Analista  do  Seguro  Social 

R$  6.813  Nwei superior 


Confira  outras  oportunidades  da  carreira  pública: 


Nível  Médio 


»ZÍ  Téc  nico  do  Banco  Centrar      Eí  Técnico  Judiciário  TRT/TRF  (Zf  Projeto  Bancário 

R$  5.290  R$  4.703  Até  R$  2.732 

100  vagas  autorizadas  Caixa  Económica  e  Banco  do  Brasil 

Nível  Superior  

,  ,  Prepare  is  com 

.  J  Auditor  Fiscal  da  Receita  Federal    £1  Analista  do  Banco  Central  Qtiwm  tem  Q  maior  índice  de 

R$13.973  R$13.333  aprovado  Sras* 

300  vagas  confirmadas  400  vagas  autorizadas  Prepare-se  no  Centrai  de  cemcurson 


Matrículas  abertas!  Aulas  100%  presenciais.  Manhã,  tarde,  noite  ou  aos  finais  de  semana. 


SANTO  ANDRE:  Avenida  José  Cabalíero.  257  .  TeJ:  4437-8800 
REPUBLICA:  R.  Br.  de  Itapetininga.  163.  6*  andar  •  Tei:  3017-8800 
SANTO  AMARO:  Avenida  Santo  Amaro,  5.860  *  Tel:  5189-8800 
GUARULHOS:  Av.  Dr.  Timóteo  Penteado.  714  -  Tel:  2447-8800 
OSASCO:  Av.  dos  Autonomistas,  836,  l1  andar  •  Tel:  2284-8800 
ARTUR  ALVIM:  Rua  Boipeva.  11  •  Tel:  2045-8800 
TABOÃO  DA  SERRA:  Praça  Nicola  Vivilechlo,  287  •  Tel.:  4788-6600 


Central  de  Concursos 


<)  iítiitti'  llhíifi-  \l<- .  (/'.'  i>:  iíí,  ,'t»  íí;i  lii  usii 


www.centraldeconcursos.com.bi 
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'Vidas  Secas'  é 
atração  em  SBC 


Teatro.  Espetáculo 
narra  a  história  de 
família  que  vive 
drama  da  seca  e  da 
fome  no  sertão 


 tf  *   .  Mj;, 


Peça  é  adaptação  do  clássico  escrito  por  Graciliano  Ramos  i  divulgação 


Baseada  num  clássico  da 
literatura  brasileira  escri- 
to por  Graciliano  Ramos, 
a  peça  "Vidas  Secas"  será 
apresentada  na  quarta-fei- 
ra,  às  15h30  e  às  20h  no 
Teatro  Elis  Regina,  em  São 
Bernardo. 

Na  montagem  é  conta- 
da a  história  de  uma  famí- 


lia nordestina  que  passa  se- 
de e  fome.  O  pai  Fabiano  e  a 
mulher  Sinhá  Vitória  vivem 
com  dois  filhos,  um  papa- 
gaio e  a  cachorra  Baleia. 

"A  mãe  das  crianças  car- 
rega mais  o  peso  da  famí- 
lia e  o  sofrimento  pela  fome 
dos  filhos.  O  pai  traz  aquela 
imagem  de  figura  paterna, 


que  sai  para  caçar",  disse  o 
ator  Augusto  Valente,  que 
interpreta  Fabiano. 

A  cachorra  Baleia  é  um 
dos  personagens  mais  im- 
portantes da  peça.  "É  uma 
inversão  de  valores,  um  ca- 
chorro que  é  tratado  como 
ser  humano",  disse  Valente. 


Serviço 


No  Teatro  Elis  Regina  (Ave- 
nida João  Firmino,  900,  As- 
sunção -  São  Bernardo). 
Quarta  às  I5h30  e  20h.  In- 
gressos por  R$  30  (inteira), 
R$  15  (meia  entrada),  e  R$ 
12  (grupos  de  escola) 


Filme.  'Besouro9  é  exibido 
no  Estação  Jovem  em  SCS 


O  filme  nacional  "Besouro", 
de  2009,  será  exibido  gratui- 
tamente na  quarta  às  19h, 
no  Estação  Jovem,  em  São 
Caetano. 

A  trama  conta  a  história 
de  negros  da  Bahia  que,  na 
década  de  1920,  ainda  conti- 
nuavam a  ser  tratados  como 
escravos.  Manoel,  conheci- 
do como  Besouro,  é  capoei- 
rista  e  um  dos  escolhidos 
para  defender  seu  povo  do 
preconceito. 


Seu  apelido,  que  também 
é  o  nome  do  filme,  foi  esco- 
lhido por  ele  quando  crian- 
ça por  ser  um  inseto  que, 
pelas  característiscas  que 
tem,  não  deveria  voar. 

O  diretor  do  filme,  João 
Daniel  Tikhomiroff,  que 
iria  comparecer,  não  pode- 
rá ir  por  motivo  de  agenda. 

O  Estação  Jovem  fica  na 
Rua  Serafim  Constantino,  s/ 
n°,  Centro  -  São  Caetano. 


Apenas  nas  compras  acima  de  R$99. 

Para  obter  o  brinde  apresente  este 
anúncio  em  nossa  loja  ou  acesse 
www  .gíu  I  ia  n  aflores.com .  b  r/m  e  t  r  o 


Rua  Monte  Alegre,  150-  Centro  -São  Caetano  do  Sul  -  SP       (11 )  3383-1700 
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Dois  Mil  Toques 


ROBERTO 
MUYLAERT 

ROBERTO.MUYLAERTl» 

metrojornal.com.br 


MEDIOCRIDADE-PADRÃO 


O  diretor-geral  da  Rede  Globo  agora  é  Carlos  Henri- 
que Schroder,  que  vem  da  área  jornalística  da  emis- 
sora, e  tem  uma  cara  de  alemão  bravo  que  não  com- 
bina com  os  BBB  da  vida.  Mas  ele  não  é  alemão,  nem 
bravo,  e  dará  uma  boa  continuidade  ao  trabalho  do 
competente  Octávio  Florisbal.  O  novo  diretor  prome- 
te um  casamento  entre  o  jornalismo  e  o  entreteni- 
mento, que  deve  ser  coisa  boa. 

Pode  ser  pretensão  minha,  apesar  dos  meus  nove 
anos  dirigindo  uma  TV  pública,  mas  sinto-me  a  von- 
tade para  falar  dos  telejornais  da  Globo,  o  que  talvez 
seja  uma  questão  a  ser  levantada  pelos  estudantes  de 
jornalismo,  em  busca  de  melhores  soluções  para  a  co- 
bertura dos  telejornais. 

As  observações  que  faço  servem  também  para  ou- 
tras emissoras  de  televisão,  até  porque,  no  telejornal, 
é  mais  fácil  seguir  pela  trilha  segura  de  todos,  do  que 
partir  para  uma  experiência  nova. 

Depois  de  tanto  preâmbulo,  refiro-me  às  maté- 
rias menores  dos  telejornais,  até  porque,  nas  gran- 
des coberturas,  as  TVs  brasileiras  não  ficam  atrás 
de  ninguém. 

Há  uma  regra  no  jornalismo  televisivo,  ensinado 
nas  respectivas  escolas,  que  manda  ouvir  os  espe- 
cialistas em  cada  matéria  (para  evitar  que  o  repór- 
ter fale  bobagem)  e  também  testemunhas  envolvi- 
das, que  possam  dar  detalhes  esclarecedores  sobre 
o  tema  abordado. 

Daí  resulta  a  situação  inusitada  da  cobertura 
atual:  o  repórter  não  mais  expressa  sua  visão  so- 
bre nada,  porque  sabe  que  vai  ter  alguém  para  falar 
por  ele  do  assunto,  o  chamado  "povo  fala".  Esse  últi- 
mo é  o  grande  fator  de  mediocridade  do  noticiário: 
qualquer  que  seja  o  tema,  pega-se  qualquer  pessoa 
na  rua,  sem  sequer  colocar  seu  nome  nos  caracteres, 
para  que  ela  enfatize  algo  sobre  o  tema  tratado,  sem 
contribuição  alguma  à  reportagem.  Repare  a  quan- 
tidade de  "povo  fala"  que  aparece  nos  telejornais, 
quando  se  trata,  por  exemplo,  de  inflação:  em  vez 
de  o  repórter  pesquisar  dados  esclarecendo  o  assun- 
to, o  microfone  vai  para  alguém  que  está  no  super- 
mercado, e  a  pergunta  dirigida  à  "dona  de  casa"  é  : 
"e  a  inflação,  como  está  para  a  senhora?".  E  a  respos- 
ta vem,  padronizada:  "uma  carestia  danada!".  Isso  é 
feito  com,  no  mínimo,  três  pessoas  por  assunto.  Se  o 
tema  é  congestionamento,  escolhe-se  quaisquer  mo- 
toristas de  vidro  aberto,  aborrecidos  com  a  situação: 
"está  um  inferno  hoje,  assim,  São  Paulo  vai  parar!". 

Voltando  ao  Schroeder,  ele  bem  que  podia  proibir 
o  "Povo  Fala"  nos  telejornais  da  Globo.  Os  espectado- 
res agradeceriam,  e  os  jornalistas  teriam  de  se  virar... 

Roberto  Muylaert  é  jornalista,  editor,  escritor,  e  diretor  da  RMC  Editora.  Foi  presidente  da 
ANER- Associação  Nacional  dos  Editores  de  Revistas,  presidente  da  TV  Cultura,  e 
ministro-chefe  da  Secretaria  de  Comunicação  Social  da  Presidência  da  República. 


Os  invasores 


Leitor  fala 


CLIIDADC1!  ESTAMQ! 
ENTRANDO 

ÃREfl,  PERIGO' 


Cruzadas 


www.ctiquflel.com.bf 


ORílHsUwCOQURTEL 


1  -J 1 1 1 1  r  «  _  _i  I 

I  d  v  u  r  ú  i  í  i 

Fatereruc 

FhUklQtfiÉ 
■j  ;in.'  iv! 

í 

■ai  qua  determina  3 
o  tau  ce  tf*Ha 
ilú  usada  EUtftt 
da  saneie  fleiinUM 

Duraça 
da  arm 
fl*sp« 
li  j*  •■  p 

±Lais 
mV  ■une 

JLfttCfe 

Cl-iiIC 
10  C-fl 

\ 

leira 

> 

rP- 

T 

/ 

*:  Pnpqn; 

1 1  Htne- 
nc  nulli 

mÍhHi 

na  cbu 

ruiu 

■ÉBfli- 

Orlanda 

J& 

0  GD  dn 
divulgo,- 

■j.ink- 

FslaluÈo 

ii*  Arin- 
leacínla 

Acole:  li 
au  longe 
ÍM  Túfcdo 
piadlíla 

1  Om 
iío*lra 

T 

A  piri* 
r-.tiz 
?io1undu 
da  SBT 

tíã  "OfliS- 
Homero 

c^rinça 

tyíTHJm 
MJ  ÚÉlÊ 

Papal,  fiir.inglns 

£?|-ihlrl  llpúdfl 
camisnl*  ihiIwbx 

Diretas- 


r 

r 

i 

a 

1 

a 

'd 

B 

0 

t 

1 

a 

o 

Q 

V 

□  □□□ 

H 

l 

V 

i 

,, 

3 

1 

V 

S 

1 

v 

0 

J 

i 

0 

.. 

N 

1 

Q 

y 

3 

h 

a 

! 

a 

d 

í 

•A 

v 

Ú 

i 

d 

0 

d 

N 

1 

i 

D 

a 

i 

3 

EudalíU 


BANGQ     tpEIMHi.U  Ta|dl),'G;  EXI  —  HM  —  QUJBp,^  JBD  —  1XU|  — 


Sudoku 


Rara  sorj-cionar  o  jogo,  basla  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horrzoníais  sem  repeli -bs. 
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saudáveis 


Ç) 


Polícia  Militar 

Reportagem  publicada  na  edição  de 
ontem  Metro  informa  que  75%  das  li- 
gações feitas  para  o  serviço  de  emer- 
gência da  Polícia  Militar  não  são  de 
competência  da  corporação.  Daí,  é  fá- 
cil induzir  que  as  demais  instituições 
sao  falhas  e  não  conseguem  dar  res- 
postas razoáveis  a  quem  as  rocura.  A 
Polícia  Militar,  apesar  de  todos  os  pro- 
blemas que  enfrenta  -  provocados  em 
sua  grande  maioria  por  policiais  sem 
escrúpulos  -  ainda  é  a  instituição  que 
mais  tem  valor  em  São  Paulo. 

CLARINDO  DA  SILVEIRA  -  SANTO  ANDRÉ,  SP 

Absurdo 

A  saída  da  Fundação  Santo  André,  na 
entrada  de  Santo  André,  é  um  escula- 
cho. Carros  param  bem  na  saída  do  via- 
duto que  dá  acesso  a  Santo  André  à  es- 
pera de  alunos  do  período  noturno  sem 
a  menor  cerimonia,  protegidos  por  po- 
liciais militares  que  dão  plantão  para 
manter  a  ordem.  Certamente  isso  vai 
provocar  acidente  em  algum  momento 
e  os  de  sempre  vão  alegar  que  não  sa- 
biam de  nada  ou  então  que  a  partir  de 
agora  vão  aumentar  a  fiscalização.  Ou 
seja:  o  Brasil  é  um  país  sem  respeito. 

LOTHAR  KOSNIAC  -  SANTO  ANDRÉ,  SP 


Metro  Pergunta 


0  prazo  para  declaração  do 
Imposto  de  Renda  acaba  no 
dia  30  deste  mês.  Você  já  fez 
sua  declaração? 


Ç) 

Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


(aconsumidoradv 

Sim.  Deixar  para  última  hora  no  si- 
te parece  exercício  de  paciência,  mui- 
ta paciência. 

(ajoaoGrao 

Não.  Prefiro  aproveitar  todo  o  tempo 
que  for  possível  para  organizar  direito 
a  documentação. 

(awirgilioi 

Não.  Com  a  correria  a  gente  acaba  es- 
quecendo. Ainda  bem  que  tem  mais 
uma  semana. 


Ifl  NAS  BANCAS 
www.  cftquttal.com  Jbr 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.sp@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

n 


Está  escrito  nas  estrelas 

g|  guio 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Evite  ficar  procurando  desculpas  para  jus- 
tificar a  sua  indisciplina.  Ou  você  reage  agora  e  se  dedica  mais 
aos  seus  objetivos  ou  não  vai  poder  reclamar  depois. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Dia  sujeito  a  frustrações.  Certos  objeti- 
vos podem  não  estar  devidamente  estruturados  e  você  pode  se 
sentir  angustiado  com  isso.  Trabalhe  melhor  a  sua  ansiedade. 

GemeOS  (21/5  a  20/6)  Informações  desencontradas  ou  fal- 
ta de  objetividade.  Evite  apostar  em  coisas  que  você  não  conhece 
bem.  Prepare-se  melhor  antes  de  assumir  novas  responsabilidades. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Muita  bagunça  para  você  arrumar.  As 
coisas  podem  estar  muito  desorganizadas,  mas  você  pode  con- 
tar com  a  ajuda  dos  seus  amigos  e  dos  parceiros  de  negócios. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Possível  resistência  aos  seus  interesses.  Al- 
gumas pessoas  podem  estar  revoltadas  e  agindo  de  forma  indis- 
criminada atrapalhando  o  seu  sossego.  Procure  reagir  com  calma. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Estresse  com  situações  confusas  nas 
quais  as  pessoas  podem  estar  agindo  de  maneira  irracional.  Es- 
pere que  os  ânimos  se  acalmem  e  que  todos  voltem  ao  normal. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Não  perca  o  rumo.  O  dia  está  cheio  de 
dúvidas  e  incertezas  que  podem  lhe  trazer  muita  insegurança. 
Não  lute  contra  o  mundo.  Deixe  que  ele  volte  a  se  normalizar. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Controle  os  seus  temores.  Não  se 
entregue  a  provocações  e  desafios  para  os  quais  você  não  está  to- 
talmente preparado.  Não  se  precipite  para  não  cometer  erros. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Erros  de  cálculo  ou  investimentos 
mal  feitos  devido  a  informações  poderão  não  se  concretizar.  Pro- 
cure ficar  mais  arisco  e  não  acreditar  em  qualquer  coisa. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Desacertos  e  desconfianças  do- 
minam o  clima  do  dia.  Não  insista  em  situações  nas  quais  as  pes- 
soas não  querem  ou  não  podem  colaborar.  Espere  um  pouco  mais. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Procure  ter  muito  jogo  de  cintura  para 
y\f\fi  não  desagradar  às  pessoas  e  acabar  se  envolvendo  em  situações 
de  conflito  arriscadas  nas  quais  não  existem  vencedores. 


tf 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Não  se  afobe  e  nem  queira  agradar  de- 
mais as  pessoas  achando  que  assim  você  irá  resolver  os  proble- 
mas delas.  Deixe  que  elas  se  acertem  naturalmente. 
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Não  deu  nem  graça 

0  alemão  Sebastian  Vettel  (Red  Buli)  sobrou  na  pista  e 
conquistou  GP  do  Bahrein  de  Fórmula  1.  Foi  o  segundo  triunfo 
do  piloto  no  ano.  Em  2°  lugar  ficou  o  finlandês  Kimi  Raikkonen, 
da  Lotus,  com  seu  companheiro  de  equipe  Romain  Grosjean 
completando  o  pódio.  O  brasileiro  Felipe  Massa,  da  Ferrari, 
teve  problemas  com  pneus  furados  durante  a  corrida  e  acabou 

apenas  na  15'  colocação.  I  DARREN  WHITESIDE/REUTERS 


Takuma  Sato  vence  a 
primeira  na  carreira 

Fórmula  Indy.  Japonês  consegue  o  ponto  mais  alto  do  pódio  peia 
primeira  vez  em  Long  Beach.  Hélio  Castroneves  mantém  liderança 


O  japonês  Takuma  Sato  con- 
quistou uma  vitória  históri- 
ca ontem,  ao  cruzar  em  pri- 
meiro a  linha  de  chegada  em 
Long  Beach,  terceira  etapa  da 
Indy  -  última  antes  da  Itaipa- 
va  São  Paulo  Indy  300  Nestlé, 
dia  5  de  maio.  Sato,  da  equi- 
pe AJ  Foyt,  jamais  havia  con- 
quistado uma  prova  na  Indy  - 
categoria  pela  qual  atua  desde 
2010.  Graham  Rahal  e  Justin 
Wilson  completaram  o  pódio. 

Hélio  Castroneves,  da 
Penske,  foi  o  melhor  entre 
os  brasileiros,  com  a  10a  posi- 
ção. O  piloto  contou  com  uma 
prova  fraca  dos  concorrentes 
no  topo  da  tabela  e  chega- 
rá para  a  etapa  de  São  Paulo 
na  condição  de  líder  do  cam- 
peonato. Tony  Kanaan  ocupa- 
va a  5a  posição  até  a  antepe- 
núltima volta,  mas  bateu  nos 
pneus.  Já  Bia  Figueiredo  aca- 
bou no  14°  posto.  ©  METRO 


Ténis 


Djokovic 

Novàk  Djokovic  bateu 
Rafael  Nadal  por  2^ets 
a  o  e,  pela  primeira  vez, 
conquistou  o  Masters 
1000  de  Monte-farto. 


COMO  VOCE  ESCOLHE  ONDE  FAZER  POS-GRADUAÇAO? 

)  Credibilidade  da  instituição 
)  Professares  de  referência 
)  Tecnologia  e  pioneirismo 
)  Empregabilrdade 
©«)  Todas  as  anteriores 


0  EINSTEIN  NAO  PARA  DE  EVOLUIR  TAMBÉM  PARA  ENSINAR  0  QUE  EXISTE  DE  MAIS  AVANÇADO  EM  SAÚDE. 
S.in  mais  de  dO  cursos  de  especialização  tato  sensu  nas  diversas  áreas  da  medicina,  biomedicina,  enfermagem,  fisioterapia,  dentre  nutras, 
Faça  pos-graduação  e  leve  a  excelência  do  Einstein  para  o  seu  çurrícuLoH 


P05-GRADUACÂ0 

EINSTEIN 


INSCREVA-SE  ATÉ  29/7  NO 
PROCESSO  SELETIVO  DE  2013. 


www.einstein.br/pos 


Av.  Albert 
Einstein, 
«27/701. 
Morumbi 


Av.  Prof+ 
Francisco 
Morato,  4.293, 
Vi 2-i  Sónia 


Av.  Paulista, 
37,  15"  andar. 

ftc-l A  Visl.L 


Responsável  Técnico: 
Dr  Miguel  Cendoroglo  Neto  -  CRM:  4£9<J9 


ALBERT  EINSTEIN 

iN*  r  I  luro  IS*  At  LI  1  A  DE 

E  NSIMO  E  PESQUISA 

ENTRG  DC  LQlfCAÇÀG  CM  SAÚDE 
AlftAM  SÍAJMAN 
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Paulistão,  enfim,  vai  esquentar 

Mata-mata.  Campeonato  Paulista  entra  nas  quartas  e,  finalmente,  empolga  torcedores.  Santos  e  Palmeiras 
fazem  o  primeiro  clássico  da  fase  eliminatória.  São  Paulo  recebe  o  Penapolense.  Corinthians  encara  a  Ponte  Preta 


CONFRONTOS  DAS  QUARTAS 


SÃO  PAULO 
PENAPOLENSE 


PONTE  PRETA 
CORINTHIANS 


1  r 


SEMI 
FINAL 


J 


FINAL 


SEMI 
FINAL 


SANTOS 
PALMEIRAS 


MOGI  MIRIM 
W 

BOTAFOGO 


ARTILHARIA 


12  gois 


Neymar 

(SANTOS) 


—j&m* 


Fernando  Baiano 

(SÃO  BERNARDO) 

Lincom 

(BRAGANTINO) 

Marcelo  Macedo 

(PAULISTA) 


11  gois 
10  gois 
9  gois 
9 gois 


O  Paulistão  terá  um  clássi- 
co logo  nas  quartas  de  final. 
Após  19  rodadas  para  definir 
os  oito  classificados,  o  torneio 
tem  uma  partida  eliminatória 
entre  Santos  e  Palmeiras  já  na 
próxima  fase. 

O  duelo  será  na  Vila  Bel- 
miro, já  que  o  alvinegro  ter- 
minou entre  os  quatro  pri- 
meiros -  bloco  que  leva  a 
vantagem  de  jogar  em  casa. 
Caso  dê  empate,  o  classificado 
para  a  semi  sairá  nos  pênaltis. 
A  Fedaração  Paulista  anuncia 
hoje  as  datas  dos  jogos. 

Já  na  semifinal,  o  vencedor 
de  Santos  e  Palmeiras  não  te- 
rá um  clássico  pela  frente.  Isso 
porque  Corinthians  e  São  Pau- 
lo estão  do  outro  lado  da  chave 
e  se  enfrentarão  caso  passem. 

O  Corinthians  terá  nas 
quartas  um  duelo  contra  a 
Ponte  Preta,  assim  como  no 
ano  passado,  com  vitória 
campineira.  Mas,  dessa  vez,  o 
jogo  será  no  interior. 
Líder  da  Ia  fase,  o  São  Pau- 
lo terá  pela  frente,  no  Mo- 
rumbi,  o  caçula  Penapolense. 


No  ABC 

Com  a  necessidade  de  ven- 
cer para  não  depender  de 
outro  resultado  e  se  manter 
na  elite  do  futebol  estadual, 
o  Tigre  fez  sua  parte  para 
escapar  da  degola:  goleou  o 
Oeste  fora  de  casa. 

O  destaque  da  partida  foi 
o  veterano  atacante  Fernan- 
do Baiano,  que  marcou  três 
gois  na  vitória  por  4  a  0. 

Com  os  três  pontos,  o  São 
Bernardo  subiu  na  tabela  e 
terminou  na  12°  posição. 

Está  é  a  só  a  segunda  vez 
que  o  Tigre  joga  o  Paulistão. 
Na  estreia,  em  2011,  termi- 
nou rebaixado. 

Outro  time  do  ABC,  o  São 
Caetano,  que  já  entrou  em 
campo  sem  chances  de  evi- 
tar o  descenso,  perdeu  de  2 
a  0  para  o  Paulista  e  fechou 
a  competição  na  penúltima 
colocação  entre  os  20. 


WILSON  DELL' ISOLA 

|  METRO  SÃO  PAULO 


19- rodada 


ONTEM 

SANTOS  2  X  1  PENAPOLENSE 
CORINTHIANS  2X0  A.  SOROCABA 

ITUAN0  2  X  1  PALMEIRAS 
MOGI  MIRIM  1X0  SÃO  PAULO 
BRAGANTINO  0X0  PONTE  PRETA 
MIRASSOL  3X0  LINENSE 

OESTE  0X4  SÃO  BERNARDO 
SÃO  CAETANO  0X2  PAULISTA 

GUARANI  1  X  3  U.  BARBARENSE 
XV  PIRACICABA  4X1  BOTAFOGO 


CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

19 

SÃO  PAULO 

41 

13 

34 

16 

Io- 

MOGI  MIRIM 

39 

12 

36 

17 

35 

SANTOS 

39 

11 

35 

14 

4Q 

PONTE  PRETA 

38 

10 

27 

14 

5o- 

CORINTHIANS 

35 

9 

31 

15 

65 

PALMEIRAS 

34 

9 

34 

10 

75 

BOTAFOGO 

31 

9 

26 

3 

Z°- 

PENAPOLENSE 

28 

8 

26 

4 

99 

LINENSE 

27 

7 

27 

-2 

105 

XV  PIRACICABA 

25 

6 

31 

1 

119 

BRAGANTINO 

25 

6 

25 

-3 

129 

SÃO  BERNARDO 

20 

5 

24 

-6 

139 

PAULISTA 

20 

5 

19 

-6 

149 

ITUANO 

20 

5 

20 

-9 

159 

A.  SOROCABA 

19 

5 

26 

-4 

165 

OESTE 

19 

5 

21 

-11 

179 

MIRASSOL 

18 

5 

31 

-2 

185 

U.  BARBARENSE 

16 

3 

14 

-14 

195 

SÃO  CAETANO 

13 

2 

19 

-16 

205 

GUARANI 

10 

2 

20 

-21 

I  Classificados  para  a  fase  final 
Rebaixados  para  a  Série  A2 


ITAIPAVA 


IsfriNêstle 


VENDA 

DE  INGRESSOS 


SEM  JUROS 
NO  CARTÃO. 


VENDAS: 


A  compra  rJo  ingíEsso  da  comete  rjâ  dií^aomingríssoperaDlrBffio 


TKT1.COM.BR 
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Verdão  é  o  1°  brasileiro 
a  atuar  pelas  oitavas 


Libertadores. 

Datas  dos  duelos 
são  divulgadas 

A  Conmebol  anunciou  as 
datas  dos  primeiros  jogos 
das  oitavas  de  final  da  Liber- 
tadores. O  Palmeiras  será  o 
primeiro  clube  brasileiro  a 
entrar  em  campo,  contra  o 
Tijuana,  no  dia  30  de  abril, 
no  México.  A  fase  inicia  já 
nessa  quarta-feira,  com  os 
argentinos  Newell'  s  Old 
Boys  x  Vélez  Sarsfield. 

O  único  duelo  entre  dois 
clubes  brasileiros  -  São  Pau- 
lo x  Atlético-MG  -  ficou 
marcado  para  o  dia  2  de 
maio.  Na  mesma  data,  Ele- 
mec  (EQU)  e  Fluminense  ini- 
ciam disputa  por  uma  vaga. 

A  reedição  da  final  da  Li- 
bertadores 2012,  entre  Bo- 
ca Juniors  e  Corinthians, 
na  La  Bombonera,  aconte- 
ce um  dia  antes,  dia  Io  de 
maio.  Mesmo  dia  de  Grémio 
x  Santa  Fé  (COl).  ®  metro 


BRASIL  NAS  OITAVAS 

$  Atlético-MG 

^São  Paulo 

2  de  maio,  20hi5,  São  Paulo 
8  de  maio,  22h,  Belo  Horizonte 

Palmeiras 

O  Tijuana  (MEX) 

30  de  abril,  22I130,  Tijuana 

14  de  maio,  22h,  São  Paulo 

1§|  Corinthians 

^  Boca  Juniors  (ARG) 
l9de  maio,  21I150,  Buenos  Aires 

15  de  maio,  22h,  São  Paulo 

^  Fluminense 

^Emelec(EQU) 
2  de  maio,  22h30,  Guayaquil 
8  de  maio,  22h,  Rio  de  Janeiro 

"  Santa  Fé  (COL) 

@  Grémio 

i9de  maio,  igh30,  Porto  Aiegre 
7  de  maio,  22h,  Bogotá 


Henrique  foi  desconvodado  e  convocado  de  novo  para  Seleção  1  césar  greco/fotoarena 


Caso  Kevin.  Gobbi  nega 
omissão  do  Corinthians 


O  presidente  do  Corinthians, 
Mário  Gobbi,  considera  que 
o  clube  já  pagou  a  dívida  no 
caso  Kevin  Espada.  Em  en- 
trevista ao  jornal  "Folha  de 
S.Paulo'",  o  mandatário  diz 
que  é  mais  grave  o  que  fazem 
com  os  12  corintianos  presos 
em  Oruro  do  que  a  morte  do 
garoto  propriamente  dita. 

"Não  fomos  omissos  com 
a  torcida.  Fomos  ao  Ministé- 
rio da  Justiça  e  das  Relações 
Exteriores.  Denunciamos  ile- 
galidades na  prisão,  o  abuso, 
a  violência  que  representa- 


X-Games 


Letícia  Bufoni 
é  ouro  no  street 


O  Brasil  conquistou  seu 
2o  ouro  na  edição  de  Foz 
do  Iguaçu  dos  X-Games, 
graças  à  performance 
perfeita  de  Leticia  Bufo- 
ni no  skate  street.  Bob 
Burnquist  havia  ganho 


12  corintianos  presos 


va  a  prisão.  É  mais  grave  o 
que  estão  fazendo  com  os 
12,  pois  estão  vivos  e  sofrem 
uma  tortura,  do  que  a  morte 
em  si",  disse.  ®  metro 


o  ouro  no  Big  Air.  ( 


QUEM  QUER  MAIS  QUE  UM  APÊ  VEM  PARA  A  MRV. 


— ^499, 

Rei.  «frio.  102  /  bloco  01  SjpLi  Monicj 


a  partir  dg 


Mui! 

São  Bernardo  do  Campo 
Santo  André 
Gani  Lhos 
São  Paulo 
(Zona  Sul/Zona  Norte 
Zona  Leste) 


2  e  3  dorms. 
Área  de  laz*r 


CONDIÇÕES 
Dl 


VENHA 
IMPERDIVEIS  CONFERIR. 


*  


Plantio    de    vendas    mais  próximo 
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www.mrv.com.br 
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ESTÁDIO  NACIONAL  DE  BRASÍLIA 
MANÉ  GARRINCHA 


MAURO  AKIN  NASSOR/FOTOARENA/FOLHAPRESS 


Capacidade  nova: 

Consórcio  Andra- 

Capacidade nova: 

brecht  Infraestru- 

71  mil 

de  Gutierrez  e  Via 

50  mil 

tura  e  Construto- 

Capacidade 

Engenharia 

Capacidade 

ra  OAS 

anterior: 

Previsão  de  conclu- 

anterior: 

ENTREGUE  NO  DIA 

45,2  mil 

são:  18  maio 

60  mil 

9  DE  MARÇO 

Dimensões 

Previsão  de  estreia: 

Dimensões  do 

Reinauguração: 

do  campo: 

18  de  maio.  A  data 

campo:  105  m  x 

7  de  abril,  no 

105  m  x  68  m 

inicial  foi  adiada  por 

68  m 

clássico  entre  Bahia 

Construtora: 

conta  da  chuva 

Construtora:  Ode- 

e  Vitória 

ESTÁDIO  OCTÁVIO  MANGABEIRA 
(FONTE  NOVA),  BAHIA 


Copa 

bolada 


JOÃO  CARLOS  MAZELLA/FOTOARENA 


ARENA  PERNAMBUCO 


Caika.  Estcjátís  da  Copa  daK^federaçõesji^taram  24,8% 
mais  que  o  previsto.  Faitam  menos  de  dois  meses  para  a  bóia  roiar 


Os  seis  estádios  que  recebem  a  Copa  das 
Confederações  -  com  início  dia  15  de  ju- 
nho -  custaram,  até  aqui,  24,8%  a  mais  do 
que  a  previsão  inicial.  As  maiores  varia- 
ções ocorreram  no  Mineirão,  Maracanã 
e  Mané  Garrincha.  Juntas,  as  sedes  gas- 
taram cerca  de  R$  2,8  bilhões  a  mais 
çjefque  o  R$  1,9  bilhão  previsto. 

Isso  sem  con- 


Capacidade  nova: 

Andrade  Gutierrez 

78,5  mil 

Previsão  de  conclu- 

Capacidade 

são:  27  de  abril 

anterior: 

Previsão  de  estreia: 

86  mil 

2  de  junho,  amisto- 

Dimensões do  cam- 

so entre  Brasil  e  In- 

po: 105  m  x  68  m 

glaterra.  Receberá 

Construtora:  Con- 

três jogos  da  Copa 

sórcio  Odebrecht  e 

das  Confederações 

lfl 

'  Gramado  aderiu ' 
^bem  ao  solo  e  passou^ 
[nos  testes  de  drenagem] 


cust  irá  muito  mais  aos  cofres  públicos.  A 
construção  pouco  passou  dos  R$  591,7  mi- 
lhões orçados,  mas  soma-se  a  isso  o  valor 
de  contrapartida  exigida  pelo  consórcio 
que  administrará  o  local.  São  R$  103,7 
milhões,  por  15  anos,  que  fazem  com 
que  o  custo  final  chegue  a  R$  2,2  bi- 
lhões -  um  incremento  de  272%. 

Preocupa  também  o  fato  de  me- 
tade dos  estádios  ainda  não  esta- 
rem prontos.  Obras  do  Mané 
Garrincha,  Pernambuci) 
e  Maracanã 
contra  o  tempo. 

&  METRO 


Reforma  das  áreas  ex- 
ternas do  estádio  está 
incompleta 


MOREIRA/FUTURA  PRESS 


ESTÁDIO  GOVERNADOR  PLÁCIDO  CASTELO 
(ARENA  CASTELAO),  CEARÁ 


Capacidade  nova: 

46  mil 
Capacidade 
anterior:  - 
Dimensões  do  cam- 
po: 105  m  x  é 
Construtora: 
Odebrecht  Par- 
ticipações e 


Investimentos 
Previsão  de 
conclusão:  14 

de  maio 

Previsão  de  estreia: 

dia  22  de  maio,  em 
partida  entre  Náu- 
tico e  adversário 
ainda  indefinido 


EMMANUEL  PINHEIRO/METRO  BH 


Capacidade  nova: 

63,9  mil 

Capacidade  ante- 
rior: 60,3  mil 
Dimensões  do  cam- 
po: 105  m  x  68  m 
Construtora: 
Galvão  Engenharia 
e  Andrade  Mendon- 


ça Engenharia 
ENTREGUE  EM 
16  DE  DEZEMBRO 
DE  2012 

Reinauguração:  27 

de  janeiro  de  2013, 
no  encontro  que 
acabou  em  OaOen- 
tre  Fortaleza  e  Sport 


lif 

Foi  o  primeiro  da ' 
Copa  das  Confederações^ 
a  ficar  pronto 


O 
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Mobilidade  urbana  no  , 
entorno  preocupa 
as  autoridades 


689,4 

695 

mi 

mi 

532 

mi 
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500,2 

mi 
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ESTÁDIO  GOVERNADOR  MAGALHÃES 
PINTO  (MINEIRÃO),  MINAS  GERAIS 


Jil- 
Capacidade  nova: 

69,9  mil 
Capacidade 
anterior:  61  mil 
Dimensões  do 
campo:  105  m  x  68  m 
Construtora:  Gusta- 
vo Penna  Arquitetos 
&  Associados  e  Cons- 


trucap,  Egesa  e  Hap 
ENTREGUE  EM 
21  DE  DEZEMBRO 
DE  2012 
Reinauguração: 
3  de  fevereiro  de 
2013,  na  vitória  por 
2  a  1  do  Cruzeiro 
contra  o  Atlético-MG 


